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A reportagem do Jornal do Sertão conversou com a cientista política Priscila Lapa sobre a 
polarização do eleitorado nas eleições 2018. Ela avaliou o contexto, no qual, essa disputa 
de extremos se deu e destacou a militância ativa nas mídias digitais, diferente das últimas 
eleições que se caracterizou por um eleitorado mais brando. Ela diz que há uma conjun-
tura específica nesta eleição. Temos um eleitor desanimado com a política e descrente.
Política > Pág.3

BNDES abre edital onde desti-
na R$ 25 milhões para projetos 
de segurança em edificações 
históricas e acervos.

Mais de 409 mil contratos do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) 
estão atrasados desde junho.

Cirurgiões buco-maxilo-fa-
ciais realizam mutirão para 
tratar fissura labiopalatina 
em parceria com ONG.

Patrimônio Faculdade Mutirão

Brasil  > Pág. 15 Educação  > Pág. 13 Saúde > Pág. 14

Reprodução Internet

Outubro Rosa

Outubro Rosa > Pág. 8

Entenda os fatores que podem contri-
buir para o desenvolvimento do cân-
cer de mama e saiba como se prevenir.

Mês da Criança > Pág. 12

No mês da criança, psicóloga alerta 
para os danos que a exposição pro-
longada a smartphones e tablets 
pode causar aos pequenos.

Infância

Imagem do Instagram Festival de Gramado

Reprodução Internet

Outubro Rosa

ELEIÇÕES 2018
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

No próximo  dia 07 deste mês 
o Brasil estará realizando elei-
ção para  definir  quem  será 
o mandatário da nação. Esse 
é o momento apropriado para  
avaliar  a capacidade e a poten-
cialidade de cada candidato e 
escolher o melhor, àquele que 
irá  gerir os destinos do Brasil.  
Esse  pleito carrega  caracte-
rísticas bem diferenciadas da 
demais  já realizadas. Vivemos  
uma polaridade   entre  parti-
dos de direita e esquerda. Com 
uma   alta rejeição por  grande 
parcela do povo brasileiro, o 
(PT) Partido dos Trabalha-
dores, devido aos escândalos 
de corrupção e desmandos 
ocorridos nos últimos anos,  
fez o eleitorado  optar  por ca-
minhos diferentes. A extrema 
direita representada pelo can-
didato Jair Bolsonaro, depu-
tado federal, até então,  pouco 
conhecido,  com um discurso 
anticorrupção,  sem espaço de 
campanha  na grande mídia,  
ganhou destaque  principal-
mente na  internet  e obteve 
ascensão no meio virtual, uma 
candidatura identificada com 
a extrema direita,  Por outro 
lado, há a reação daqueles que 
não aceitam essa alternativa, 
pois enxergam as sementes 
do rompimento democrático. 
Essa é uma eleição de extre-
mos em busca de mudanças 
significativas nos rumos do 
país. Nesta edição não pode-
ríamos deixar de registrar e 
parabenizar nosso  colunis-
ta social   Janko Moura   que 
completou nova idade no dia  
01 deste mês, receba nossos 
cumprimentos Janko. A falta 
de ocorrência de chuvas nos 
últimos meses  levou o gover-
nador do estado, Paulo Câma-
ra, decretar estado de emer-
gência em 54 municípios.  A 
medida foi adotada desde o 
dia 21 de setembro por um pe-
ríodo de 180 dias. 
Boa leitura!

Fique por Dentro

Observatório JS GASTRONOMIA PERNAMBUCANA

Após trinta 
e seis anos en-
tre giz, quadros 

e apagadores, 
professora que fui 

em vários colégios, entrei 
em outra “vibe” ou, como 
dizem, em outro “viés”: 
o da Cozinha. Com o pas-
sar do tempo, surgiu esta 
nova paixão: fazer para 
aqueles que me rodeiam 
comidinhas gostosas, ca-
racterísticas da rica gas-
tronomia pernambucana: 
Bolo de Rolo e outras de-
lícias que mesmo origi-
nárias de outros mundos, 
aqui se miscigenaram e se 
transformaram ao longo 
dos anos. E uma família 

pernambucana destacou-se 
ao criar o Bolo Souza Leão, 
batizando-o com o próprio 
sobrenome e divulgando-
-o nacionalmente. Assim, 
as culturas indígena, por-
tuguesa e africana influen-
ciaram a cozinha pernam-
bucana, porém, reafirmo, 
foram adaptadas com tem-
peros e modo de preparo ti-
picamente regionais. Quem 
consultar o Guia Quatro 
Rodas verificará que Per-
nambuco tem o maior nú-
mero de Restaurantes Es-
trelados em todo o Brasil 
e Recife é o terceiro maior 
Polo Gastronômico do país. 
Mas, vamos começar o dia 
“pernambucaneando”: você 

toma um café com tapioca, 
cuscuz com manteiga de gar-
rafa, queijo coalho assado e 
uma banana comprida, co-
zida; no lanche rebata toda 
essa maravilha com uma 
fruta: abacaxi, caju, manga, 
e por aí vai. Então, perto do 
almoço tome um caldinho 
para abrir o apetite. E se 
lhe oferecem uma cachaci-
nha, rejeite não... beba até 
o último gole. E chegamos 
à grande farra: mesa grande 
e farta, cheia de travessas 
com as mais diversas igua-
rias e aquela alegria que o 
pernambucano tem. Depen-
dendo de onde você estiver, 
litoral, agreste ou sertão, 
suas opções serão variadas: 

do peixe, sururu e guaia-
mum, até o bode e a car-
ne de sol. No litoral, uma 
moqueca ou um sururu de 
coco, cai bem. Pegando a 
rota do Agreste saboreie 
um ensopadinho de char-
que ou escondidinho de 
carne de sol. E lá pelo ser-
tão, à beira do São Fran-
cisco, “trace” um bode no 
capricho. Agora faça de 
conta que é um rei: tire 
um cochilo numa rede, 
balançando bem devagari-
nho toda a sorte que você 
tem de estar em Pernam-
buco. E bom apetite.

Célia Maria Ferreira Paes

De autoria de Marce-
lo Bezerra Soares, o livro 
"Sertão de Salgueiro" cons-
tituido em 28 capítulos, 
com 230 páginas. A obra 
aborda o ambiente natu-
ral inicial do município de 
Salgueiro, localizado no 
sertão pernambucano, que 
englobava as comunidades 

O “I Festival de Hande-
bol Master” que ocorreu no 
último dia 29 em Petrolina, 
no Sertão do estado, contou 
com a participação de mais 
de 100 atletas da "velha 
guarda" do handebol. Dez 
times de Petrolina (PE), Ju-
azeiro (BA) e Feira de Santa-
na (BA) disputaram o título 

O Ministério da Educa-
ção (MEC) solicitou que o 
início do horário de verão 
seja adiado ao presidente 
Michel Temer e à Casa Civil.  
O motivo é que a mudança 
coincide com o primeiro dia 
de prova do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), 
em quatro de novembro.  

Durante todo o mês, o 
Programa Amigo de Valor 
realiza a “Maratona Recrea-
tiva Amigo de Valor - Traba-
lhar não é coisa de Criança”. 
Em parceria com o Setor de 
Recreação do Serviço So-
cial do Comércio (Sesc), a 
maratona vai levar para as 
crianças da zona urbana e 

de Serrita, Verdejante e Ce-
dro. Marcelo Soares mostra 
o passo a passo da evolução 
política, social e econômica 
de Salgueiro, relembrando 
os tempos do cangaço, a 
chegada do trem, as indús-
trias, a presença do coronel 
Veremundo Soares, entre 
outros aspectos. 

de melhor equipe da com-
petição. "O festival foi um 
sucesso. O campeonato de 
handebol é uma continuação 
dos jogos escolares”, afirma 
o secretário executivo de Es-
portes, Rodrigo Galvão. O 
festival integrou a progra-
mação em comemoração ao 
aniversário de Petrolina.

Para o MEC, o adiantamen-
to dos relógios em uma hora 
pode confundir os candi-
datos. O Enem está pre-
visto para ocorrer em dois 
domingos. No primeiro dia 
as provas duram 5h30 e no 
segundo, 5h. Os portões 
abrem as 12h e fecham 13h 
horário de Brasília.

rural, brincadeiras popu-
lares, brinquedos infláveis, 
pintura em rosto, contação 
de estórias, pipoca, algodão 
doce e saquinhos de balas. 
Também está prevista, uma 
ação formativa para os fun-
cionários de escolas e cre-
ches sobre a Constituição 
1988.

Salgueiro
Livro conta evolução político-econômica da cidade

Petrolina
Handebol reúne atletas da velha guarda 

Educação
MEC pede adiamento do horário de verão

Arcoverde
Município promove maratona de brincadeiras 

desde 2006
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Política

Polarização política é a tônica 
das eleições deste ano

A campanha  eleitoral deste 
ano foi marcada por uma  pola-
rização  espontânea criada pela 
insatisfação de uma grande par-
te do eleitorado brasileiro.   A 
alta rejeição por uma grande 
parcela do povo brasileiro ao  
(PT) Partido dos Trabalhado-
res, foi a tônica da   campanha,  
ganhou força devido aos escân-
dalos de corrupção e desman-
dos do PT nos últimos anos de 
governo. Os eleitor  buscou ca-
minhos alternativos como for-
ma de  ser ouvido e evidenciado.  
A necessidade de mudanças  e 
as manifestações  de insatisfa-
ção  ressoou  em  todos os can-
tos do país e ganhou forma.   A 
extrema direita  representada 

Cientista política, Priscila Lapa vê um eleitorado de extremos, em busca de mudanças significa-
tivas nos rumos do país

redacao@jornaldosertaope.com.br

O eleitor que vinha apáti-
co voltou com força total
"

por um deputado federal sem 
representatividade política,  até 
então desconhecido, tomou a 
vez e a voz do povo brasileiro e 
foi às ruas   como  porta voz de 
suas necessidades, recebendo   a 
adesão de todos  que clamavam 
por mudanças e ganhou corpo. 
Jair Bolsonaro, esse é o candida-
to que representa hoje a extrema 
direita brasileira e contraria  to-
das ás pesquisas realizadas por 
institutos especializados.  Deten-
tor de insignificante espaço de  
tempo de campanha na grande 
mídia, ele obteve ascensão no 
meio virtual com seu posiciona-
mento polêmico e discurso anti-
corrupção.   “Temos canalização 
dos interesses de uma parte do 
eleitorado em uma candidatu-
ra identificada com a extrema 

direita, que mostra ter força e 
usá-la para garantir uma mu-
dança nos rumos do país. Por 
outro lado, há a reação daqueles 
que não aceitam essa alternati-
va, pois enxergam as sementes 
do rompimento democrático. 
Assim, levado pelo contexto, o 
eleitor embarcou nessa polariza-
ção”, explica a cientista política 
Priscila Lapa.

 “Há uma conjuntura muito 
específica nesta eleição. Temos 
um eleitor desanimado com a 
política, descrente das institui-
ções, com a imagem da política 

como produtora de escândalos. 
Também temos um contexto de 
desconstrução da imagem de 
um projeto de esquerda, com 
o impeachment da presidenta 
Dilma”, reflete Priscila Lapa. 
De acordo com a cientista po-
lítica o eleitor adotou um perfil 
mais militante nessas eleições. 
“O grande destaque da eleição 
é essa polarização. Por trás dela 

está a força de um partido 
que até 2016 era considerado 
o grande derrotado nacional-
mente: o PT. De outro lado, 
temos a candidatura de Jair 
Bolsonaro, conhecido por 
suas declarações odiosas di-
recionadas a determinados 
segmentos sociais e de exal-
tação a ditaduras militares”, 
Detalha Priscila.

Reprodução Internet

Em 2018 o eleitor foi mais ativo militando na internet
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Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

Coach, Consultora Empresarial, Empresária, Master Practitioner, Trainner 
em PNL e Palestrante. Bacharel em Administração de Empresas e Biologia.

Existe relacionamento leal?

A maior riqueza que podemos ter em nossas vidas, são re-
lacionamentos baseados na lealdade.

E, afinal o que é lealdade?
Segundo o dicionário essa é a definição de lealdade: "Con-

sideração aos preceitos que dizem respeito à honra, à decên-
cia e à honestidade. Que honra seus compromissos com reti-
dão e responsabilidade; probidade.

Característica daquilo ou de quem se pauta nessa probi-
dade.
Etimologia (origem da palavra lealdade). Leal + dade."
Então, ser leal é muito mais que ser fiel.

Sabermos nos valorizar antes mesmo de supervalorizar os 
outros, é uma escolha e caminho para construção de relacio-
namentos leais. 

Na maior parte da nossa vida fazemos parte de contextos 
que envolvem várias pessoas, com perfis e interesses diver-
gentes dos nossos, cada uma com sua forma de pensamento 
e comportamento. Algumas dedicam-se de maneira mais in-
tensa, outras menos, é factível que em alguns momentos nos 
sentimos feridos ou chateados, quando percebemos que nos 
doamos mais e temos menos reconhecimento ou valorização 
que outros. Entretanto, quando priorizamos o nosso valor LE-
ALDADE, temos resultados diferentes, mesmo que demorem 
à surgir. 

Portanto, é importante saber distinguir, dentre as pessoas 
que nos rodeiam, aquelas que são leais e merecem todo nos-
so respeito e consideração e tratá-las de maneira ainda mais 
especial, para que se sintam valorizadas e reconhecidas. Essa 
regra se adapta aos nossos relacionamentos pessoais e pro-
fissionais. Temos todos os dias a oportunidade de colocar um 
tijolinho na construção dos nossos relacionamentos e assim, 
muitos amigos e parceiros sinceros surgirão ao longo da jor-
nada, para isso devemos no dia a dia tomar decisões baseadas 
em valores de extrema importância para construir relaciona-
mentos leais, como: honestidade, ética e respeito. 

O amor que temos dentro de nós há de encontrar respaldo 
nos relacionamentos que verdadeiramente o mereça. 

Ser leal em algumas vezes nos coloca em situações delica-
das, pois teremos a complicada tarefa de ir de encontro com 
pessoas que nos relacionamos, como por exemplo: opinar 
dentro de um contexto, mesmo sabendo que não irá agradar 
ao outro, porém, tenho a seguinte convicção: não é o que o 
outro gosta ou quer ouvir que o irá auxiliar; e sim o que ele 
precisa ouvir que poderá  lhe trazer benefícios. Sendo assim, 
acredito estar sendo leal aos meus princípios de valorização 
das pessoas com qual lido no meu dia a dia no âmbito pessoal 
e profissional.

Os verdadeiros amigos jamais nos abandonam.
Pense nisso!

Coaching & PNL

Pernambuco decreta estado de 
emergência para 54 municípios

MPPE realiza concurso para 23 vagas

A medida vale por 180 dias desde a publicação no Diário Oficial no último dia 26

Os problemas oriundos da 
estiagem causaram grandes 
efeitos no estado, o que levou 
o governador de Pernambu-
co, Paulo Câmara, a decretar 
situação de emergência em 
54 municípios do Sertão em 
decorrência da carência de 
chuvas.

Na seção dedicada ao 
Executivo, o texto informou 
que “fica declarada a exis-
tência de situação anormal 
caracterizada como situação 
de emergência […] por um 
período de 180 dias”.

O decreto acrescenta ain-
da que “os órgãos estaduais 
localizados nas áreas atin-
gidas, e competentes para a 
atuação específica, adotarão 
as medidas necessárias para 
o combate à ‘Situação de 
Emergência’, em conjunto 
com os órgãos municipais”. 
A medida foi adotada desde o 
dia 21 de setembro.

Os municípios que estão 
em situação de emergência 
são os seguintes: Afogados da 
Ingazeira, Afrânio, Araripi-
na, Arcoverde, Belém do São 

Francisco, Betânia, Bodocó, 
Brejinho, Cabrobó, Calumbi, 
Carnaubeira da Penha, Car-
naíba, Cedro, Custódia, Dor-
mentes, Exu, Flores, Floresta, 
Granito, Ibimirim, Iguaraci, 
Inajá, Ingazeira, Ipubi, Itacu-
ruba, Itapetim, Jatobá, Lagoa 
Grande, Manari, Mirandiba, 
Orocó, Ouricuri, Parnamirim, 

Petrolina, Petrolândia, Quixa-
ba, Salgueiro, Santa Cruz, San-
ta Cruz da Baixa Verde, Santa 
Filomena, Santa Maria da Boa 
Vista, Santa Terezinha, Ser-
ra Talhada, Serrita, Sertânia, 
Solidão, São José do Egito, 
Tabira, Tacaratu, Terra Nova, 
Trindade, Triunfo, Tupareta-
ma e Verdejante.
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Seguem abertas até o dia 
26 deste mês as inscrições 
para o concurso do Minis-
tério Público de Pernam-
buco (MPPE). O certame 
oferece 23 vagas de caráter 
imediato, assim como for-
mação de cadastro reserva 
para 12 áreas de atuação. 
Os salários variam de de R$ 
3.171,52 a R$ 4.809,54 com 
oportunidades a nível mé-
dio e superior.

Interessados em parti-
cipar devem se inscrever 
no site da Fundação Carlos 
Chagas, banca responsável 
pela seleção. A taxa de ins-
crição custa R$ 110 para os 
cargos de nível superior e 
R$ 75 para os de nível mé-
dio.Candidatos cadastrados 

no programa CadÚnido, do 
governo federal, puderam 
pedir isenção da taxa até o 
dia cinco deste mês.

Para nível médio, o cer-
tame disponibiliza vagas 
para o cargo de Técnico Mi-
nisterial - Administrativo. 
Já para o nível superior, as 
vagas são para Analista Mi-
nisterial com oportunidades 
para 11 diferentes formações 
acadêmicas. 

O concurso do MPPE 
terá provas objetivas marca-
das para o dia 2 de dezem-
bro no Recife, pela manhã 
para nível médio e à tarde 
para superior, assim como 
prova de títulos posterior-
mente. Candidatos negros 
contam com no mínimo 20% 

das vagas reservadas. Já 5% 
das oportunidades são para 
deficientes. O edital prevê 
conteúdos de conhecimentos 
gerais e específicos de cada 
área do concurso. Os candi-
datos aprovados devem cum-
prir carga horária de 30 ho-
ras semanais pelo período de 
dois anos, com possibilidade 
de prorrogação por mais dois.

As oportunidades imedia-
tas são para as seguintes áre-
as:  7 para Analista Ministerial 
(Área Jurídica), 1 para Ana-
lista Ministerial (Auditoria), 
1 para Analista (Minis-
terial), Biblioteconomia,  
1 para Analista Ministe-
rial (Documentação) e 
13 para Técnico Ministerial 
(administrativa).

Semiárido

A estiagem tem causado perdas aos agricultores sertanejos
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Semiárido

Petrolina é um dos destaques no 
cooperativismo financeiro mundial
A Sicredi obteve cerca de R$ 4,4 milhões de resultados no mercado

Com 4 mil associados e a 
perspectiva de chegar a R$ 100 
milhões de ativos totais até o fi-
nal do ano, a Sicredi Vale do São 
Francisco vem acompanhando o 
crescimento mundial do coope-
rativismo financeiro e colocando 
o município de Petrolina – PE 
numa posição de destaque re-
gional.

Considerada um dos melho-
res desempenhos entre as 116 
cooperativas do Sistema Sicre-
di, a entidade que tem sede em 
Petrolina e agência em Juazei-
ro – BA, obteve no ano passado 
R$ 4,6 milhões de resultados. 
"Uma performance bastante 
significativa uma vez que o coo-
perativismo financeiro não tem 
fins lucrativos, as sobras anuais 

Carlos Laerte

são isentas de impostos e isso 
se reverte em mais benefícios 
ao associado, através de parti-
cipações,  redução de juros e de 
tarifas", explicou o presidente da 
entidade, Antonio Vinícius Ra-
malho Leite.

Com vantagens sobre os ban-
cos tradicionais, que tem taxa 
de juros em média de 4,58% ao 
mês, enquanto que nas coopera-
tivas, as taxas caem para 2,27%, 
o cooperativismo financeiro foi 
considerado pela Moody's Inves-
tors Service (uma das três maio-
res agências de classificação de 
risco de crédito) como um dos 
segmentos que mais crescem 
hoje na economia mundial.

De acordo com a agência, as 
cooperativas financeiras aumen-

taram 9,4% em 2017 e represen-
tam hoje 3,6% do crédito total 
no Brasil, o que caracteriza um 
ritmo de crescimento bem mais 
rápido do que o dos bancos co-
merciais.

Estudos da Moody's Inves-
tors Service revelam ainda que 
existem hoje mais de 200 mi-
lhões de associados às cooperati-
vas financeiras em todo mundo. 
No Brasil, elas crescem de forma 
significativa. Segundo dados do 
Fundo Garantidor do Coopera-
tivismo de Crédito (FGCoop), o 
número de associados aumen-
tou 198,4% em 10 anos, passan-
do de 3,21 para 9,58 milhões 
entre 2007 e 2017. Com 3,8 
milhões de associados e atu-
ando em 1.575 agências distri-

buídas em 22 estados em todo 
país, o sistema Sicredi é um 
dos maiores do Brasil e dispo-
nibiliza os serviços de contas, 
cartões, empréstimos, investi-
mentos, seguros e consórcios, 
entre outros. "Um sistema que 
valoriza o capital humano, 

atendendo as necessidades 
sociais e econômicas dos as-
sociados. Geramos trabalho 
e renda com inclusão social e 
desenvolvimento sustentável 
para o Vale do São Francisco", 
concluiu Antonio Vinícius Ra-
malho Leite.

A Sicredi Vale do São Francisco se destacou entre as 116 do sistema

Divulgação
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Apps de transporte são 
regulamentados em Petrolina

Salgueiro realiza 
campeonato de Futebol

O município aprovou por 17 votos a zero o Projeto de Lei sem nenhuma alteração

Semiárido

Facebook, a maior nação do mundo!
No Brasil, 138 milhões de 

pessoas possuem smatphone 
e a grande maioria deles estão 
conectados à internet, segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílios 
Contínuo. Certo é que nosso 
povo adora estar conectado. 
Diante dos fatos, várias per-
guntas surgem principalmente 
entre os que estudam as mu-
danças dos relacionamentos 
humanos e da língua portu-
guesa, após a massificação das 
chamadas redes sociais. 

A última pesquisa divulga-
da no final de 2017 apontou um 
crescimento de usuários ativos 
na rede - facebook - de 14% em 

relação a 2016. Agora, mais de 
2,1 bilhões de pessoas utilizam 
a mais popular das mídias di-
gitais. É a maior “nação” do 
mundo. Para o leitor do Jornal 
do Sertão ter ideia, a China, 
que é o país mais populoso do 
globo, tem cerca de 1,4 bilhão 
de habitantes.  Não apenas a 
maior “nação” do planeta, o 
facebook parece ser também 
a mais organizada delas. Para 
fazer parte do “face”, informa-
ções preciosas como: nome 
completo, data de nascimento, 
local onde mora, contatos tele-
fônicos, etc.; são obrigatórias. 
Autorizados, seguimos comu-
nicando ao mundo e aos donos 

do facebook, (o mais conheci-
do deles, Marck Zuckerberg), 
outras tantas informações 
“privilegiadas” do nosso dia-
-dia. Afinal, quantos suportam 
o silêncio doloroso de mais de 
24 horas sem nada comunicar 
em sua linha do tempo? Lá atu-
alizamos sobre nossos relacio-
namentos amorosos; dizemos 
onde estamos e aonde vamos; 
anunciamos nossos familiares; 
nossas férias; nossas preferên-
cias políticas; nosso lazer prin-
cipal; nosso estilo de vida e até 
nosso paladar. O ciberespaço, 
embora não seja mais uma 
“terra totalmente sem lei”, nos 
torna vulneráveis aos malfeito-

res também. As falsas notícias 
e outras infrações correm solta 
nas redes e são uma preocupa-
ção de autoridades, estudiosos 
e educadores. Sobre os rela-
cionamentos interpessoais, a 
primeira geração a lhe dar com 
esse “BOOM” de transforma-
ção nos relacionamentos e nas 
comunicações, entre elas a co-
municação escrita, está sofren-
do com as consequências das 
inovações instantâneas. Nós, 
seres híbridos, nos comunica-
mos e nos movemos o tempo 
inteiro. Assim perguntamos: 
você, será mesmo “vc”? Por 
que, será mesmo “pq”? Tam-
bém, será mesmo “tb”? Parece 
que sim, afinal alguém contes-
ta que o usual “você” já foi um 
dia “vossa mercê”?

Firmo Neto                                                                                                                          
Relações Públicas e Jornalista
firmoneto@yahoo.com.br  -  
(81) 99821-1161

Artigo

Petrolina aprova Proje-
to de Lei que regulamenta 
o serviço de transporte de 
passageiros por aplicativos 
no município. Aprovado no 
último dia 28 Câmara Muni-
cipal de Petrolina, no Sertão 
de Pernambuco, o texto foi 
validado com 17 votos a zero. 
Com isso, a Autarquia Muni-
cipal de Mobilidade (Amm-
pla) deve regulamentar e 
fiscalizar o serviço oferecido 
para a população através das 
normas estabelecidas.

Segundo o documento, 
vai ocorrer o repasse de va-
lores do serviço. "O percen-
tual cobrado referido no ca-
put corresponde a 5% (cinco 
por cento) do valor total da 
viagem, e deverá ser coleta-
do e repassado mensalmente 
pelas Operadoras de Tecno-
logia credenciadas à Prefei-
tura Municipal de Petrolina, 
conforme regras definidas 
no Código Tributário Muni-
cipal".

A ação regulamenta qual-
quer transporte do tipo, mas 

apenas carros do Uber cir-
culam no município desde 
2017. Os motoristas do apli-
cativo não ficaram satisfei-
tos com a recusa por parte 
dos vereadores das 19 emen-
das apresentadas no plená-
rio. Já os taxistas viram a 
regulamentação com bons 

olhos na “disputa” dentro de 
Petrolina.

Uma das regras da pau-
ta apresentada solicita que 
o condutor tenha seguro 
de acidentes pessoais com 
cobertura de, no mínimo, 
R$50.000,00 (cinqüenta mil 
reais) por passageiro.

Segue até o dia quatro de no-
vembro, o XII Campeonato da 
Liga Desportiva de Salgueiro.  A 
competição é realizada pela Pre-
feitura de Salgueiro através da 
Secretaria de Cultura e Espor-
tes. Nove equipes do município 
participam da disputa. Os jogos 
acontecem no Estádio Munici-
pal Cornélio de Barros nas ter-
ças e quintas no turno da noite 
e aos domingos pela manhã. O 
campeonato tem como principal 
finalidade desenvolver o inter-
câmbio esportivo no âmbito do 
Esporte Participação, contri-
buindo para o fortalecimento e 
promoção do esporte amador 
dentro do município. “O investi-
mento no Esporte é fundamen-

tal. A juventude precisa de apoio, 
e um evento como esse deixa cla-
ro que a Prefeitura de Salgueiro 
e o município têm dado a ajuda 
necessária para a nossa juven-
tude, afinal, eles são o nosso 
futuro”, afirmou o prefeito em 
exercício, Chico Sampaio.

Karatê
Com o objetivo de estimu-

lar a prática de esportes no 
município foi realizado a XVII 
Edição da Copa Sertão Central 
de Karatê. A prática inspira e 
promove disciplina e senso de 
coletividade segundo a orga-
nização do evento. O torneio 
contou com a participação de 
várias academias

Os motoristas precisarão se regularizar junto a prefeitura para poder circular

O campeonato visa estimular a participação e a prática do esporte amador
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Economia

Setor financeiro prevê inflação 
em 4,3% para este ano
Para 2019, a expectativa é de aumento da taxa básica, terminando o período em 8%

De acordo com uma 
pesquisa do Banco Central 
(BC), o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) deve ficar em 
4,3%. No mês passado a 
projeção estava em 4,28%. 
Para 2019, a projeção da in-
flação também subi. Passou 
de 4,18% para 4,20%. Esse 
foi o segundo aumento con-
secutivo. Para 2020, a esti-
mativa segue em 4% e, para 
2021, em 3,97%.A projeção 
do mercado financeiro ficou 
mais próxima do centro da 
meta deste ano, que é 4,5%. 
Essa meta tem limite infe-
rior de 3% e superior de 6%. 
Para 2019, a meta é 4,25%, 
com intervalo de tolerância 
entre 2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 
4% e 2021, 3,75%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para os 
dois anos (2,5% a 5,5% e 
2,25% a 5,25%, respectiva-
mente).

Taxa básica
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central 
usa como instrumento a 
taxa básica de juros (Selic), 
atualmente em 6,5% ao ano.

De acordo com o merca-
do financeiro, a Selic deve 
permanecer em 6,5% ao ano 
até o fim de 2018.

Para 2019, a expectativa 
é de aumento da taxa bási-
ca, terminando o período 
em 8% ao ano. Para o fim de 

2020, a projeção é 8,19% ao 
ano, voltando a 8% ao ano 
no final de 2021.

Quando o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
aumenta a Selic, a meta é 
conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos 
preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança.

Quando o Copom reduz 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 
controle da inflação.

A manutenção da taxa 
básica de juros, como prevê 
o mercado financeiro este 
ano, indica que o Copom 
considera as alterações an-

teriores suficientes para 
chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financei-

ras mantiveram a estimativa 
para o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país, 
em 1,35% este ano e 2,5% 
nos próximos três anos.

Câmbio
A expectativa para a co-

tação do dólar foi ajustada 
de R$ 3,90 para R$ 3,89 no 
fim deste ano, e de R$ 3,80 
para R$ 3,83 ao término de 
2019. Mas as previsões es-
peradas para a cotação do 
câmbio do dólar 2018/2019 
podem variar até o fim do 
ano.

Pela segunda vez seguida, o banco central prevê aumento na inflação

Agência Brasil
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Outubro Rosa

Oncologista alerta para fatores que 
podem levar ao câncer de mama

Passeio ciclístico 
homenageia o Outubro Rosa

São esperados cerca de 
600 mil novos casos de câncer 
durante este ano. De acordo 
com o oncologista Dr. Rogério 
Brandão, ex-presidente da So-
ciedade Brasileira de Oncologia 
Clínica (SBOC) vários são os fa-
tores de risco que podem con-
tribuir para o desenvolvimento 
do problema. Em relação ao 
câncer de mama, ele observou 
ao longo de 40 anos dedicados 
exclusivamente a área oncoló-
gica alguns perfis de mulheres 
com maior probabilidade de 
desenvolvimento da doença.

Segundo o Dr. Rogério fa-
tores genéticos, hábitos e do-
enças adquiridas durante a 
vida influenciam diretamente 
nos casos de câncer de mama. 
“Parece haver maior incidên-
cia em mulheres que come-
çam a menstruar muito cedo, 
antes dos 12 anos de idade; 

com menopausa tardia, após 
os 55 anos; mulheres que não 
têm filhos ou a primeira gravi-
dez tardia, acima dos 30 anos, 
tudo isso somado a uma ação 
mais intensa e prolongada dos 
hormônios”, explica o oncolo-
gista.

Podem ser consideradas 
ainda segundo o especialista, 
mulheres que fazem terapia de 
reposição hormonal por mais 
de 5 anos, uso prolongado de 
anticoncepcional e a obesida-
de como fatores importantes. 

Prevenção
Rogerio Brandão recomen-

da que as mulheres a partir de 
40 anos façam a mamografia 
periodicamente, apesar do 
Ministério da Saúde indicar 
o exame a partir dos 50. “Eu 
acredito que a idade de fazer 
a mamografia deve ser mais 

precoce, particularmente nas 
mulheres que possuem histó-
rico familiar positivo. Quando 
você oferece a mamografia a 
maior parcela da população, 
você consegue diminuir a taxa 
de mortalidade, que no Bra-
sil é de mais de 15 mil óbitos 
a cada ano, um quantitativo 
muito elevado”, argumenta.

Incidência mundial de 
câncer de mama segundo 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e no Brasil 
segundo o INCA

Previsão anual

Com o objetivo de alertar as 
mulheres e toda a sociedade so-
bre a importância da prevenção 
do câncer de mama,  será reali-
zada em Petrolina, no Sertão do 
estado, a IV Pedalada Rosa pro-
movida pelo Pedal Rosa do Vale. 
O passeio ciclístico ocorre no dia 
20 deste mês no município.

O percurso terá 12 km, com 
largada e de chegada na Orla de 
Petrolina. A concentração será 
a partir das 16h. Os participan-
tes irão circular pelas avenidas 
Cardoso de Sá, Integração, Mon-
senhor Ângelo Sampaio, pelo 
bairro Areia Branca e pela Ave-
nida das Nações. Todos poderão 
participar da ação, os organiza-
dores solicitam  que menores de 
oito anos sejam transportados 
em cadeiras apropriadas e ainda 
que menores de 18 anos estejam 
acompanhados por um respon-
sável.

Inscrições
As inscrições podem ser fei-

tas nas lojas João Bike, na Ave-
nida Monsenhor Ângelo Sam-
paio, número 585, no Centro, 
ou na Stillus Bike, na Avenida 
32 do bairro Cohab Massanga-
no. Também é possível realizar 
o processo através do site  www.
cronoschip.com.br. A inscrição 
custa R$ 20 e dá direito a uma 
camisa de manga longa dry fit, 
lanche e sorteio de brindes.

A Campanha
A 4ª Pedalada Rosa também 

terá caráter solidário, além dar 

destaque à campanha “outu-
bro Rosa”, todo o valor obtido 
através das inscrições será do-
ado à Associação Petrolinense 
de Amparo à Maternidade e 
à Infância (APAMI). O Pedal 
Rosa do Vale também estará 
arrecadando lenços para se-
rem doados a mulheres que 
estão em tratamento contra o 
câncer de mama.

O grupo
O 'Pedal Rosa do Vale' terá 

o primeiro grupo de ciclismo 
feminino da região do Vale 
do São Francisco.  Criado em 
Petrolina no dia 08 de março 
de 2015, Dia Internacional da 
Mulher, o grupo é integrado 
por mulheres de diversas ida-
des e tem como principal obje-
tivo fortalecer cada a presença 
feminina no esporte, assim 
como estimular a ideia de uma 
cidade mais ciclável.

Dados
Segundo o Instituto Na-

cional de Câncer José Alencar 
Gomes da Silva (INCA), o cân-
cer de mama é responsável por 
cerca de 28% dos casos da do-
ença a cada ano, sendo o tipo 
mais comum de câncer entre 
as mulheres, depois do de pele 
não melanoma. A doença tam-
bém pode atingir os homens, 
porém representa apenas 1% 
do total de casos, sendo consi-
derados raro. Ainda de acordo 
com INCA, há vários tipos de 
câncer de mama.

24,2%
No

 mundo

28%
No

 Brasil

Oncologista Dr. Rogério Brandão

A mulher deve ficar atenta aos sinais que o corpo dá e realizar o autoexame de mama
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“Eu aprendi a ter fé”, diz Margarete 
Cordeiro após vencer o câncer

Você deve estar se per-
guntando: “quem é Marga-
rete Cordeiro?”. Ela não é 
nenhuma personalidade ou 
artista, ela é uma mulher co-
mum, como as milhares que 
entram para as estatísticas 
as do câncer de mama todos 
os anos. O Instituto Nacio-
nal do Câncer (INCA) esti-
ma 59.700 casos novos de 
câncer de mama para 2018-
2019, com um risco em tor-
no de 56,33 casos a cada 100 
mil mulheres. O problema 
não escolhe classe social, po-
pularidade, cor ou região, é 
uma condição geral. Marga-
rete fez parte de um quanti-
tativo de milhares de mulhe-
res que batalham pela vida. 

Prevenir-se é a melhor maneira de levar uma vida cor-de-rosa

A melhor cura 
contra o câncer 
de mama é a 
prevenção.

Rua Manoel Pereira Lins, 1515, Ipsep - Serra Talhada -  PE
87 9.9677.003387 3831.1797

Após superar a doença, ela conta sua experiência e dá dicas para mulheres 
que estão batalhando contra o câncer de mama

Ela venceu o câncer de mama 
e compartilha um pouco da 
sua história, um exemplo 
de força para o movimento 
Outubro Rosa.  Criado na 
década de 90, a campanha 
visa estimular a participação 
da população no controle do 
câncer de mama. “Depois de 
tudo o que passamos, apren-
demos muita coisa, a nos 
olhar como uma pessoa que 
não precisa acelerar a vida. 
Eu aprendi muito a ter fé e 
que a gente nessa vida vem 
para ter missões e se eu ven-
ci é porque Deus me ajudou 
a continuar a minha mis-
são”, compartilha a profes-
sora Margarete Cordeiro.

A profissional de educa-
ção identificou um nódulo na 
mama em um exame de roti-
na no ano de 2014. Na época, 
o especialista que a atendeu 
recomendou o acompanha-
mento, seis meses depois, 
novos exames constataram 

Precisamos entender que 
a vaidade nesse momen-
to não é tão importante 
quanto a vida

"

Estão previstos até o fim deste ano, mais de 59 mil casos de câncer de mama

o câncer. “O meu tratamento 
foi feito em dois anos, meu 
câncer foi muito agressivo, 
eu fiz quimioterapia e depois 
radioterapia” conta Marga-
rete.

Acreditar em si foi fun-
damental para a sua recu-
peração. “Primeiro a mulher 
tem que acreditar em si. Se 
a gente não tiver condições 
de pensar que é passageiro, 
que a família nos apoia e 
que precisamos perder algu-
mas coisas para ganharmos 
a vida, não conseguimos. 
Precisamos entender que 
a vaidade nesse momento 
não é tão importante quan-
to a vida”, desabafa.

A mudança de hábitos é 
fundamental para a manu-
tenção de um corpo e men-
te saudáveis.  Margarete 
orienta mulheres que estão 
enfrentando o câncer de 
mama sobre o impacto do 
pensamento no tratamen-

to. “Você precisa se reedu-
car, se cuidar. E tudo o que 
você puder fazer para se 
sentir bem naquele proces-
so, faça, porque ao pensar 
positivamente você conse-
gue superar muitas coisas. 
E ter fé.”

O apoio familiar em um 
momento tão delicado da 
vida é fundamental para 
a recuperação da mulher. 
Durante o tratamento, o 
organismo fica fragilizado 
e além da vulnerabilidade 
psicológica,  muitas pesso-

as têm alguma dificuldade 
em realizar tarefas básicas. 
“A minha família foi muito 
importante, porque no mo-
mento que você descobre o 
câncer, você sente que vai 
morrer e a família também 
sofre com você, adoece jun-
to, eles mudam com você, 
então com o apoio deles 
vencemos muita coisa. Eu 
conheço casos de mulheres 
que não tiveram esse apoio 
e ficaram com alguma se-
quela psicológica e física”, 
alerta Margarete.

PC Miguel de Servantes, 60 sl 1102 - Ilha do Leite, Recife
Rua Joca Magalhães, 278 Centro, Serra Talhada 

Fones: Recife 81.3221.4421 | Serra Talhada 87.3831.2303
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ColunaJurídica

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

Dos créditos excluídos da 
Recuperação Judicial

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado, pós-graduado e especialista em Direito Empresarial, pela 
Universidade Estácio de Sá; pós-graduado e especialista em Direito 
Imobiliário pela Universidade Estácio de Sá; Mestrando em Direito e 
Relações internacionais, pela Universidade Europeia do Atlântico, em 
Santander, na Espanha. 

A Lei de Recuperação Judicial concede ao empresário 
em dificuldades financeiras alguns instrumentos de supe-
ração da crise, sendo os mais comuns, dentre as várias ou-
tras opções, o parcelamento das dívidas e a aplicação de 
percentuais de deságio, o que acaba por permitir o soergui-
mento do empreendimento empresarial no mercado.

Além disso, todos os valores devidos pelo empresário 
têm sua atualização financeira limitada até a data do pe-
dido de Recuperação Judicial, além da suspensão, por 180 
(cento e oitenta) dias úteis, de todos os créditos, ações e 
execuções, existentes em desfavor da empresa, para que 
então neste período possa haver sua reorganização finan-
ceira e administrativa, evitando a quebra do do estabeleci-
mento empresarial.

Mas nem todos os créditos existentes contra a empresa 
podem integrar o pedido de Recuperação Judicial e não é 
incomum que o empresário deseje receber tais benefícios 
em relação a tudo que deva, o que não é possível. 

Quando a empresa se encontra em dificuldades finan-
ceiras, seus maiores credores, via de regra, são exatamente 
o FISCO e a Previdência Social, cujos créditos não podem 
ser incluídos no Plano de Recuperação Judicial, o que por 
vezes atrapalha demasiadamente a possibilidade de reorga-
nização financeira por parte do empresário.

Outros exemplos de créditos excluídos da Recuperação 
Judicial são os contratos de leasing, de propriedade fiduci-
ária, compra e venda com reserva de domínio, adiantamen-
to de contrato de câmbio, os créditos posteriores ao pedido 
de Recuperação Judicial, dentre outros.

Em relação às Execuções Fiscais que a empresa esteja 
sendo executada na Justiça, há várias decisões autorizan-
do, excepcionalmente, a sua suspensão, não estando, ain-
da, pacificada tal situação em nosso ordenamento jurídico 
nacional. E não por outro motivo, tal matéria foi afetada no 
Tema de nº 987, de Recursos Repetitivos do Superior Tri-
bunal de Justiça - STJ, que decidirá, em última instância, 
acerca da possibilidade, ou não, da suspensão das Execu-
ções Fiscais das empresas em Recuperação Judicial, cuja 
decisão vinculará todos os processos em âmbito nacional.

Coluna Jurídica
Contas de luz seguem com 
tarifa alta em outubro
Desde junho as contas estão na bandeira vermelha devido às condições 
hidrológicas desfavoráveis

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou 
no último dia 28 que vai manter 
a cobrança extra na conta de luz 
no patamar mais alto em outu-
bro. Desde junho, as contas de 
luz estão na bandeira vermelha, 
patamar 2, o que acarreta co-
brança extra de R$ 5 a cada 100 
quilowatts-hora (kWh) consu-
midos. Segundo a agência, a 
cobrança será mantida porque 
ainda são desfavoráveis as con-
dições hidrológicas e por causa 
da queda no nível de armaze-
namento dos principais reser-
vatórios do Sistema Interligado 
Nacional (SIN). De acordo com 
a Aneel, apesar da queda do 
Preço de Liquidação de Dife-
renças (PLD), o cenário hidro-
lógico foi desfavorável e não se 
vislumbrou melhora significati-
va do risco hidrológico (GSF, na 
sigla em inglês). “O GSF e o PLD 
são as duas variáveis que deter-
minam a cor da bandeira a ser 
acionada”, informou a agência. 
Nos quatro primeiros meses do 
ano, vigorou a bandeira verde, 
sem cobrança extra na conta de 
luz. Em maio, vigorou a bandei-
ra tarifária amarela, em que há 
adicional de R$ 1 na conta de 
energia do consumidor a cada 
100 kWh consumidos. Em ju-
nho, quando decidiu adotar a 
bandeira vermelha no patamar 
2, a Aneel disse que a decisão foi 

tomada em razão do fim do pe-
ríodo chuvoso e da redução no 
volume dos reservatórios das 
usinas hidrelétricas.

Sistema
O sistema de bandeiras ta-

rifárias foi criado para sinalizar 
aos consumidores os custos re-
ais da geração de energia elétri-
ca. A adoção de cada bandeira, 
nas cores verde (sem cobrança 
extra), amarela e vermelha (pa-
tamar 1 e 2), está relacionada 
aos custos da geração de energia 
elétrica. No patamar 1, o adicio-
nal nas contas de luz é de R$ 3 
a cada 100 kWh; no 2, de R$ 5.

Dicas de economia
Para evitar aumento signi-

ficativo nas contas, a Aneel faz 
algumas recomendações aos 
consumidores, entre as quais de 
banhos mais rápidos para quem 
usa chuveiro elétrico, e optar 
por temperatura morna ou fria. 
A agência sugere também a di-
minuição no uso do ar condicio-
nado e que, quando o aparelho 
for usado, não se deixem portas 
e janelas abertas. Além disso, é 
preciso manter limpo o filtro do 
aparelho. Outra sugestão é que o 
consumidor fique atento ao tem-
po em que a porta da geladeira 
fica aberta.

Geral

Petrolina celebra da Dia do Idoso
No último dia 27, atividades 

recreativas e caminhada, movi-
mentaram o município de Petro-
lina, no Sertão do São Francisco.  
A ação fez parte da  Semana Mu-
nicipal da Pessoa Idosa. O Par-
que Municipal Josepha Coelho 
foi o local escolhido para receber 
a primeira atividade do projeto.  
No dia 30 de setembro dezenas 
de idosos participaram de uma 
caminhada e de atividades recre-
ativas em comemoração ao 'Dia 
Internacional da Pessoa Idosa' 

que é celebrado oficialmente em 
1° de outubro. A prefeitura tem 
como objetivo estimular os ido-
sos na prática da atividade física 
e tornar isso uma  rotina, pro-
porcionando melhor qualidade 
de vida e um envelhecimento 
saudável. 

A vice-prefeita do município, 
Luska Portela, acompanhou a 
movimentação. "Respeito, aten-
ção, dignidade e inclusão social 
são marcas que nossa gestão 
vem transformando o dia a dia 

dos idosos assistidos pelos Cen-
tros de Convivência e Centro de 
Atenção à Pessoa Idosa. O re-
sultado desse trabalho é notado 
pelo crescente número de ido-
sos assistidos nos Centros e na 
melhoria da qualidade de vida 
dos usuários", destaca. Mais de 
300 idosos participaram da ação 
acompanhados de filhos, netos e 
outros familiares. O evento con-
tou com a participação de par-
ceiros como o Colégio da Polícia 
Militar e o Exército Brasileiro.

O consumidor fique atento para evitar gastos elevados de energia elétrica
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Os atores Janaína Gonçalves, Elder Ferrari e Núbia 
Sá, com ator global juazeirense Jaedson Bahia, logo 
após a encenação da peça 'Amélias' em Juazeiro/BA. 

As arquitetas Thaís Carvalho, Poliana Caxias e Patrícia 
LiMarques que assinaramm o projeto com os fotógrafos, 
maquiador Alzyr Saadehr e Moreira Júnior, na exposi-
ção fotográfica inspirada no filme "La Piel que Habito", 
de Pedro Almodóvar, um olhar para a primeira roupa 
que usamos: a nossa pele.

 Família reunida celebrando 3 anos da Morenita Store, em 
Petrolina/PE, são eles: Jorge Filho, sua namorada Vitória 
Moraes, empresária Mariana Reis Valgueiro, sua filha Ma-
rina Valgueiro, esposo Patrício Valgueiro, gerente Maria Lu-
íza Reis, empresária Lucileide Reis e seu esposo Jorge Luiz. 
Sucesso!

O representante comercial Tintas Coral Raphael Andrade, 
diretor Grupo Junção Marinaldo Dantas 'Paraíba', diretor 
Grupo Junção Misael Carvalho Dantas, e marketing regional 
da Coral, Eduardo Santos.

A escritora Pok Ribeiro, e os jornalistas Irenilda Silva, 
João José, Felipe Pereira, Carlos Laerte, Isabella Or-
nellas e este jornalista/colunista falando de suas ex-
periências profissionais na Semana de Integração da 
UNEB com alunos de jornalismo, em Juazeiro/BA.

O médico Dr. Luiz Gustavo Mendes re-
cebendo a outorga do título de cidadão 
petrolinense e medalha de honra ao 
mérito Dom Malam do vereador Ro-
naldo Silva na Câmara Municipal de 
Petrolina/PE. 

Maria Izabel Muniz Figueiredo, ou simplesmente, 'Bebela' 
- folclorista, historiadora, artista, professora, atriz, direto-
ra de cia de teatro e dança, ativista e articuladora cultural, 
mãe, avó, amiga celebrando seus 90 anos. Parabéns!

Ja
nk

o 
M

ou
ra

Ja
nk

o 
M

ou
ra

M
ar

ci
zo

 V
en

tu
ra

Divulgação

Janko Moura

W
ill

ia
no

 S
ilv

a

Ja
nk

o 
M

ou
ra

Ja
nk

o 
M

ou
ra

A petrolinense Le-
tícia Valentinni Ri-
beiro de Oliveira, 5 
anos, irá nos repre-
sentar como Mini 
Miss Pernambuco 
2018 na fase nacio-
nal em outubro na 
cidade de Campo 
Grande/MS. Ela 
já possui os títulos 
de Mini Miss Brasil 
pela Top Universo. 
Boa sorte!
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Mês da Criança

Uso prolongado de smartphones 
é prejudicial a crianças e jovens

Eles estão cada vez mais 
presentes no dia-a-dia das 
crianças e adolescentes, os apa-
relhos eletroeletrônicos como 
smartphones, tablets e note-
books são elementos comuns 
da vida de boa parte dessa par-
cela da população. Segundo a 
Pesquisa TIC Kids Online, que 
entrevistou 3,1 mil jovens e 3,1 
mil responsáveis brasileiros en-
tre novembro de 2017 e maio 
de 2018, 44% deles entre 9 e 17 
anos acessa as redes somente 
pelo telefone móvel. No ranking 
mundial, crianças do ABC lide-
ram quando se trata do maior 
tempo gasto na frente desses 
dispositivos, como aponta o Es-
tudo Internacional de Obesida-

redacao@jornaldosertaope.com.br

Psicóloga aponta problemas  provocados pela  exposição exagerada aos eletroeletrônicos

de, Estilo de Vida e Ambiente na 
Infância. 

As estatísticas representam 
uma mudança alarmante no 
comportamento das novas ge-
rações em relação ao uso das 
tecnologias de comunicação e 
entretenimento. Cada vez mais 
essas crianças e jovens estão 
mais presentes no mundo vir-
tual e menos no mundo real. 
Comportamento que, segundo 
especialistas, pode causar danos 
à saúde física e mental deles. 
“Diversas pesquisas apontam 
para as questões dos malefícios  
uso prolongado por eletrônicos, 
entre elas,  temos o aceleramen-
to cerebral, ocasionando ansie-
dade ou até mesmo depressão, 

as crianças vivem a cultura do 
tédio (pois, se não há eletrôni-
cos eles não sabem o que fazer); 
dificuldades em estabelecer re-
lações sociais de forma adequa-
da; baixo rendimento escolar, 
pois o celular, juntamente com 
os games, YouTube e uso de 
redes sociais são concorrentes 
desleais ao estudo”, destaca a 
psicóloga clínica e escolar Rita 
Simone Amado.

Além dos problemas men-
tais, outro fator relevante a ser 
considerado é o sedentarismo 
associado a má alimentação. A 
famosa posição da cabeça bai-
xa por período prolongado du-
rante o uso de smartphones, já 
ganhou até um nome por parte 
de alguns fisioterapeutas: “sín-
drome do pescoço de texto”. 
“Muitos adolescentes deixam 
de se alimentar de forma ade-
quada, deixando de comer ou 
desenvolvendo obesidade, e 
até mesmo deixam de dormir, 
ficam passíveis a sofrerem ou 
aderirem o cyberbulling”, res-
salta Rita Simone Amado. 

Crianças com possibili-
dades econômicas maio-
res consomem mais cedo 
a tecnologia

"

Comparativos
De acordo com a psicó-

loga,  fatores sociais influen-
ciam diretamente no consu-
mo dessas tecnologias na in-
fância e juventude. “Crianças 
com possibilidades econômi-
cas maiores consomem mais 
cedo as tecnologias, acabam 
excedendo o uso recomen-
dando, já  em classes eco-
nômicas menos favorecidas, 
pelo fato do acesso à internet 
ainda não ser tão fácil,  aca-
bam sendo preservados, ten-
do a possibilidade de brincar, 
o que é essencial ao desenvol-
vimento da infância”, explica 
Rita Amado. A especialista 
aponta ainda, que a geração 
Z tende a estar mais inserida 
na massificação do uso do ce-
lular, são multitarefas, e ten-
dem a desenvolver relações 
mais superficiais. “Estamos 
vendo a formação de uma ge-
ração que está criando uma 
verdadeira dependência de 
uso dos eletrônicos, as crian-
ças estão deixando de viver o 
mais importante da infância 
que é o brincar, detalha a es-
pecialista.

Papel da Família
Os pais e responsáveis 

devem ficar atentos ao com-
portamento das crianças e 
jovens, assim como é fun-
damental o autocontrole 
em relação uso dos celu-
lares e outros aparatos na 
frente dos filhos. “Devido 
ao seu volume de trabalho, 
eles mantêm uma criança 
em frente a uma TV ou a 
um Tablet, pois assim eles 
incomodam menos. Mas, o 
papel dos pais é primordial, 
eles devem conhecer todos 
os riscos a que seus filhos 
estão expostos”, comenta 
Rita.

Perspectivas
Especialistas e pesquisa-

dores vêm trabalhando para 
trazer equilíbrio no que diz 
respeito ao uso de apare-
lhos tecnológicos por parte 
de crianças e jovens em casa 
e no ambiente escolar. Os 
celulares não serão banidos 
da vida desse público, mas 
regras vem para delimitar 
uma relação consciente de 
maneira a estimular a prá-
tica de atividades que nem 
sempre venham acompa-
nhadas das tecnologias. 
Uma busca nos costumes 
das crianças do passado 
para garantir um futuro 
saudável das crianças de 
hoje. “Podemos dizer que 
fórmulas antigas servem 
para o futuro, numa tenta-
tiva de conciliar o velho e o 
novo. Para criarmos crian-
ças que aprendam olhar ao 
redor e aprendam a perce-
ber que ser é mais impor-
tante que ter”, conclui Rita.

Exposição prologada ao smartphone pode causar miopia e outros problemas à visão
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Educação

Desmatamento da Caatinga é 
tema de iniciativa educacional

Metade dos contratos do Fies 
está com pagamento atrasado

O projeto 'Há que se cui-
dar da vida!' trabalhou de 
forma lúdica a conscientiza-
ção de aproximadamente 170 
crianças do Sertão pernam-
bucano. A iniciativa foi pro-
movida por uma instituição 
de ensino de Petrolina para 
evidênciar reflexões sobre o 
desmatamento e o processo 
de urbanização da caatinga, 
matas e florestas. Um even-
to realizado no último dia 28 
contou com a participação de 
estudantes, pais e colabora-
dores.

Uma coreografia baseada 
no filme 'O Lorax - Em Busca 
da Trúfula Perdida' (2012), 
dos diretores Chris Renaud 
e Kyle Balda trouxe em des-
taque a problemática da ca-
rência de sustentabilidade no 
processo de desenvolvimento 
dos municípios do interior 
do estado. Outra turma, ca-
racterizada de tartarugas, 
leões, aves, abelhas e vaqui-
nhas, explicou aos pais como 
seria o mundo para os hu-
manos sem a água potável, e 
foi sucedida por alunos que 
falaram sobre os animais, 
alimentação saudável, hi-
giene pessoal, dentre outras 

Cerca de 170 crianças alertaram os pais sobre desmatamento e respeito à 
natureza, em Petrolina
redacao@jornaldosertaope.com.br

temáticas.
De acordo com a coorde-

nadora do Ensino Infantil, 
Paula Miroró, o grande ob-
jetivo do projeto foi traba-
lhar temas que relacionam 
a cidadania com as crianças. 
"Há que se cuidar da vida!  
2018 começou nos primeiros 
dias de agosto e desde então 
promovemos exposições fo-
tográficas, visita ao Parque 
Zoobotânico e palestras edu-
cativas. Essas ações foram 
pensadas para sensibilizar 
o estudante, mostrando que 
nós somos seres integrantes, 
dependentes e transforma-

dores da terra e que nossos 
atos podem refletir sobre 
todas as formas de vida", 
explicou.

Graciele Kiris, mãe da 
aluna da instituição de en-
sino Lilian, de 6 anos, que 
acompanha a evolução da 
filha desde o início do ano 
letivo, aprovou a iniciativa 
como parte do processo edu-
cacional.. "Ela não só passou 
a entender por que devemos 
respeitar a natureza, como 
se tornou mais sensível so-
bre questões de respeito ao 
próximo", comentou. A Caa-
tinga, do tupi-guarani “mata 
branca”, é um bioma exclu-
sivamente brasileiro carac-
terístico do Sertão. A área 
vem sofrendo desmatamento 
constantes. Segundo dados 
pelo Ministério do Meio Am-
biente em 2017, a Caatinga 
perdeu cerca de 45% da ve-
getação nativa – mais de 300 
mil km². Além da urbaniza-
ção desse ambiente, o bioma 
sofre também com a deserti-
ficação, que deixa a terra sem 
vida. Segundo a Embrapa, um 
terço da Caatinga apresenta o 
problema devido a estiagem e 
queimadas. A previsão é que 
a situação piore com a deser-
tificação atingindo a 2.700 
km² a cada ano.

Mais da metade dos contra-
tos do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies) em fase de 
amortização em junho está com 
pagamento atrasado. Segundo o 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), de 
um total de 727.522 contratos, 
416.137 (57,1%) estão irregula-
res. As dívidas já totalizam cerca 
de R$ 20 bilhões.

Na avaliação do diretor de 
gestão do Fies, Pedro Pedro-
sa, o déficit pode triplicar nos 
próximos anos, caso o nível de 
inadimplência não seja contro-
lado. Um dos argumentos do 
governo federal para justificar 
a reestruturação do programa 
foi, justamente, a quantidade 
de estudantes que não conse-
guiam manter suas parcelas 
em dia. De acordo com o Mi-
nistério da Educação (MEC), já 
no ano passado eram constata-
dos aumentos consecutivos no 
percentual de inadimplência.

No início de 2018 o Fies foi 
reformulado e passou a contar 
com três linhas de financia-
mento. Na primeira, para es-
tudantes com renda familiar 
mensal até três salários mí-
nimos, o aluno paga as pres-
tações sem juros. Já as outras 
modalidades de financiamen-
to, reunidas sob a classificação 
P-Fies, são destinadas a estu-
dantes com renda per capita 
mensal familiar de até cinco sa-
lários mínimos. Nesses casos, 
uma taxa de juros incide sobre 
a prestação, com um valor de-

terminado pela instituição ban-
cária na qual foi fechado o con-
trato. Em todas as modalidades 
do programa, o universitário 
começa a quitar seu débito so-
mente após sua formatura em 
seu curso. Inicialmente, o go-
verno decidiu destinar 100 mil 
das 310 mil vagas à modalidade 
de prestações com juros zero. 
Para as modalidades P-Fies, fo-
ram abertas 150 mil vagas para 
estudantes das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste e 60 
mil vagas distribuídas em todo 
o Brasil.

Desemprego
Pedrosa diz que foi por estar 

ciente do possível impacto da 
crise econômica que o governo 
federal buscou incorporar ao 
Novo Fies a prévia do valor das 
prestações a serem pagas. Com 
isso, haveria, em tese, uma ten-
dência de o aluno reservar a 
quantia necessária para quitá-
-las dentro do prazo de venci-
mento. "Antes, ele não sabia o 
total da dívida, ia descobrindo 
quando ia fazendo os adita-
mentos. O que trouxemos para 
o novo modelo foi uma maior 
transparência. [Atualmente] 
Quando for fazer o cálculo, vai 
saber qual a taxa percentual de 
correção que a mantenedora 
pode cobrar." O diretor infor-
mou, ainda, que o governo deve 
definir, até o mês que vem, me-
didas capazes de reduzir o alto 
índice de inadimplência entre 
os beneficiários do programa.

O objetivo do projeto foi trabalhar temas que relacionam a cidadania

O Fies é a porta de acesso de parte significativa dos alunos da rede privadaA Caatinga já perdeu mais de 300 mil km²  devido ao desmatamento
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Saúde

Mutirão para tratamento de 
fissuras labiopalatinas
Cirurgiões em parceria com a ONG Smile Train preveem receber pessoas de vários estados além de 
Pernambuco para participar da campanha

O município de Petrolina 
vai sediar  no dia 11 deste més 
uma iniciativa que vai mudar 
a vida de muita gente. Mais 
precisamente pessoas desde 
a infância até a vida idosa que 
sofrem com fissuras labiopa-
latinas - falhas no desenvolvi-
mento dos lábios e palato. Ci-
rugiões buco-maxilo-faciais em 
parceria com a ONG americana 
Smile Train realizam campa-

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

nha para trazer mais qualidade 
de vida para que sofre com o 
problema.

De acordo com um dos ide-
alizadores do mutirão o cirur-
gião buco-maxilo-facial Márcio 
Novaes, mais de 100 pessoas 
de vários estados se inscreve-
ram para participar da tria-
gem. Até a data da campanha 
esse número deve aumentar. 
Os inscritos vão passar pela 
equipe de especialistas que vai 
analisar cada caso. Pessoas 
com comprometimento fun-

cional, como dificuldade de en-
golir e respirar, por exemplo, 
terão prioridade. “Temos um 
critério seletivo de um a cinco 
de prioridades, por exemplo : 
crianças que estão na fase de 
amamentação que estão com o 
lábio e palato aberto ainda, são 
prioridade”, explica.

A expectativa é dos sete ci-
rurgiões envolvidos no proces-
so é  operar cerca de 40 pacien-
tes.  As cirurgias ocorrem no 
Hospital Universitário da Uni-
versidade Federal do Vale do 
São Francisco (HU- Univasf), 
em Petrolina. De acordo com 
Dr. Márcio Novaes, o período 
de internamento para o proce-
dimento cirúrgico é de um dia e 
a previsão de recuperação é em 
torno de um mês.

Inscrição
Para se inscrever basta ligar 

para (87) 3864-3295, telefo-
ne da Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO) de Petroli-
na. A triagem, primeira etapa 
do processo, ocorre na sede 
da ABO localizada na Rua das 
Pedrinhas, 431, bairro de Vila 

H
RA

C-
SP

Eduardo. É necessário compa-
recer ao local dom documento 
oficial com foto mais cartão do 
SUS. Podem participar pacien-
te a partir dos três meses de 
vida.

Necessidades
A campanha conta com 

inscritos de vários estados do 
país, com isso é importante 
que esses pacientes estejam 
devidamente alojados. “Nós 
precisamos que os secretários 
de saúde de municípios longe 
de Petrolina providenciem ca-
sas de apoio para os pacientes 
do dia 11 deste mês até o dia 

18”, argumenta Dr. Márcio No-
vaes.

Parceria
A ONG Smile Train é uma 

instituição internacional de ca-
ridade Infantil com abordagem 
sustentável. A organização 
atua promovendo e apoiando 
iniciativas que busquem solu-
cionar o problema da fissura de 
lábio e palato. Sem tratamento 
o problema causa dificuldade 
em comer, respirar e falar. De 
acordo com a ONG, a cirurgia 
de reparação de fissura é sim-
ples e a transformação é ime-
diata.

O Vale do São Francisco contará com especialistas para atender a população

Pacientes a partir dos três meses de vida podem participar do mutirão

Reprodução Internet
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Por que a cultura é 
pouco citada na maioria 
das propostas políticas 
? A arte sempre foi um 
importante veículo de 
expressão do ser huma-
no, revelando através da 
literatura, música, tea-
tro, dança, cinema e artes 
plásticas, o entendimen-
to sensível do mundo e 
do universo através das 
eras. Ela revela o interior 
do seu povo, seu momen-
to histórico e influencia intensamente a vida cotidiana, 
mas... por que tanto desleixo com a cultura ? A arte é livre, 
não pode ser imposta e quem estiver aberto para interpre-
tar o seu significado será internamente transformado. A 
expressão dos sentimentos é natural de todos, então, de 
certa forma, todos são artistas. Contudo quando ela segue 
padrões, tendências e estilos de época, traduzindo experi-
ências de vida, seja em forma de poema, pintura ou melo-
dias, torna-se uma poderosa ferramenta social. Ela tam-
bém pode ser terapêutica, ajudando o ser humano a curar 
doenças diversas de origem psicológica, guiando-o para 
uma melhor compreensão de si mesmo e da vida. Sem es-
quecer que a arte evoluiu juntamente com a tecnologia, e 
um grande exemplo disso é o audiovisual, representando 
talvez a maior receita, juntamente com o mercado da mú-
sica. Na educação a arte tem se mostrado muito eficaz no 
processo didático/pedagógico, ampliando a sensibilidade 
e equilibro do aluno, levando-o a uma percepção superior 
do conhecimento. E de uns tempos pra cá ganhou uma 
nova e nobre função de ser veículo para a reciclagem de 
materiais descartados pela indústria, comércio e consumo 
das grandes e pequenas cidades. E por que não tem sua 
merecida atenção como política pública de cultura ? Nos 
períodos mais sinistros da história do Brasil os artistas 
que expressavam contrariedade ao sistema foram extra-
ditados e o futebol ganhou destaque no entretenimento, 
além da vazia indústria cinematográfica da pornochan-
chada, que ainda assim guardava de forma escondida crí-
ticas ao sistema vigente. Por que hoje o crescimento do 
índice gravidez na adolescência e acidentes de trânsito 
por alcoolismo cresceram vertiginosamente depois que a 
música de massa passou a usar termos como 'novinhas', 
marcas de bebidas e apologia ao seu uso excessivo? O que 
há por traz de tudo isso? Por que não incentivar a sensibi-
lidade das pessoas?

BNDES destina R$ 25 milhões para 
segurança de museus e acervos
A medida vem quase um mês após o incêndio de grandes proporções que 
consumiu o edifício do Museu Nacional, no Rio de Janeiro

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) vai destinar 
R$ 25 milhões para projetos de 
segurança em edificações his-
tóricas que guardem acervos 
memoriais brasileiros, como 
museus, arquivos e bibliotecas.

Os interessados poderão 
inscrever propostas gratuita-
mente entre os dias 5 de outu-
bro e 14 de novembro, por meio 
de formulário online na página 
virtual da instituição financei-
ra. Elas poderão envolver, por 
exemplo, sistemas para pre-
venção e combate a incêndio 
e pânico, modernização das 
instalações elétricas e mecanis-
mos de proteção contra descar-
gas atmosféricas.

O lançamento da chamada 
pública do BNDES,  o edital foi 
lançado no último dia 28, qua-
se um mês após o incêndio de 
grandes proporções que consu-
miu o edifício do Museu Nacio-
nal, no Rio de Janeiro. Na oca-
sião, a maior parte do acervo 
histórico foi perdida.

Os recursos serão repas-
sados no âmbito da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura, 
também conhecida como Lei 
Rouanet. Isso significa que os 
projetos contemplados deve-

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

A importância da arte
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rão apresentar, na ocasião da 
assinatura do contrato, a com-
provação de aprovação do pro-
jeto no Programa Nacional de 
Apoio à Cultura (Pronac), geri-
do pelo Ministério da Cultura. 

Podem apresentar pro-
postas as instituições públicas 
sediadas em edificações tom-
badas pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). Além disso, 
o acervo também precisa estar 
tombado pelo Iphan ou então 
atender um dos outros dois 
requisitos: ser registrado pela 

Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco) por meio 
do Prêmio Memória do Mundo 
ou ser participante da listagem 
de acervos bibliográficos raros 
no Catálogo do Patrimônio Bi-
bliográfico Nacional (CPBN).

Recursos
Cada proponente contem-

plado poderá receber no má-
ximo R$ 4 milhões, sendo que 
o gasto com a etapa de elabo-
ração de projeto executivo não 
poderá ser superior a R$ 1 mi-
lhão. Uma vez aprovada, a pro-
posta terá inicialmente o prazo 
de 36 meses para execução, 
podendo haver prorrogação a 
critério do BNDES. Os requi-
sitos para participar do certame 
foram elaborados com base na 
Portaria 366 do Iphan, que foi 
editada no mês passado e traz 
diretrizes para projetos de pre-
venção e combate ao incêndio e 
pânico em bens edificados tom-
bados. Uma comissão de mé-
rito analisará a abrangência e a 
representatividade do acervo, 
além da urgência das interven-
ções pleiteadas. A proposta tam-
bém passará pelo crivo de uma 
comissão técnica, que avaliará a 
sua exequibilidade e a capacida-
de de gestão do proponente.Registro do interior do Museu Nacional antes do incêndio atingir o local

O prédio do Museu Nacional está interditado desde o incêndio no início de setembro
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Um mês para lembrarmos a 
importância da prevenção.

Compartilhe essa ideia!
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